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RELATÓRIO DE ATIVIDADES RELATIVO A 2015 

Introdução  

 

Durante o primeiro trimestre do ano de 2015 a direção em exercício realizou 

algumas atividades na sequência das diretrizes aprovadas pela Assembleia Geral 

de  29 de março de 2014. Por outro lado, as principais linhas de força dessas 

diretrizes exprimiram-se paralelamente em diversas atividades e na condução 

regular do trabalho quotidiano da associação. 

 

A nova direção, eleita na Assembleia Geral de 28 de março de 2015, prosseguiu 

as orientações gerais da anterior direção, aliás constantes do seu próprio Plano 

de Ação e do seu programa de atividades e aprovadas nessa assembleia. Ao 

longo do ano, foi sendo elaborado um balanço relativo ao número de participantes 

e aos objetivos estatutários alcançados em cada atividade e uma análise do seu 

contributo para o equilíbrio financeiro da associação.  

 

No que respeita às temáticas das atividades, estas incidiram sobre biodiversidade 

e formas do litoral, ambiente urbano e ordenamento do território, economia e 

natureza, geomorfologia e biodiversidade, natureza e ruralidade, alimentação 

saúde e ambiente, entre outros temas. 

 

As atividades foram concretizadas por meio de tertúlias, debates, visitas e 

passeios (de proximidade e de média e longa distância), encontros, cursos, 

oficinas e convívios, entre outras formas. Paralelamente à execução das 

atividades, a Campo Aberto envolveu-se em intervenções públicas e procurou dar 

continuidade ao estabelecimento de relações externas e institucionais, e 

apoiando-se numa tentativa de melhoria contínua da comunicação interna e 

externa.  

 

No mês de janeiro de 2015, ainda com a anterior direção, foi prosseguida pela 

estagiária Lúcia da Silva Magalhães a tarefa de reunir informações para a 

preparação do ficheiro eletrónico destinado à publicação de um livro em papel que  



                          Relatório da Direção relativo ao ano de 2015 

Página'2'de'12'
'

 

visa recolher a memória da Campanha 50 Espaços Verdes em Perigo e a 

Preservar, que decorreu no período 2006-2008, e projetá-la para a atualidade e 

para o futuro. A partir de julho de 2015, foi de novo possível contar com a sua 

colaboração para as novas diligências ainda necessárias com vista a concretizar 

esse projeto graças a um Contrato Emprego Inserção que contou com algum 

apoio financeiro do IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional. Além 

desse objetivo prioritário, o Contrato Emprego Inserção permitiu igualmente 

manter as atividades e a gestão da associação de modo razoavelmente eficaz 

sem diminuição apreciável da sua atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 1 

Execução das atividades  

No ano de 2015 concretizaram-se, por iniciativa da Campo Aberto ou em 

colaboração com outras associações, vinte e seis atividades que envolveram 

cerca de setecentas e sessenta e quatro pessoas (ver quadro I), salientando-se o 

facto de este número de presenças não consignar as que se verificaram em 

algumas das atividades promovidas pela associação, nomeadamente no Festival 

Cidade+, na Feira do Livro do Porto de 2015 e na exposição «1974: 40 anos de 

ecologia a partir do Porto», atividades desenvolvidas ao longo de vários dias e em  
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cooperação com outras instituições, pelo que se tornaria difícil apurar o número 

de visitantes.  

 

De modo geral, as atividades previstas no programa aprovado foram realizadas, 

embora, no domínio das visitas e passeios, não tivesse sido concretizada a Visita 

a Vinhais e Macedo de Cavaleiros no Alto Trás-os-Montes, prevista para 30 e 31 

de maio, devido à insuficiência de inscrições; também não se realizaram,  devido 

a dificuldades de programação, a visita a Ponte de Lima e Arcos de Valdevez, 

prevista para 19 de setembro, a visita ao Edifício Solar XXI, em Lisboa, prevista 

para 24 de outubro, bem como a visita à Casa e Quinta da Prelada, no Porto. Em 

contrapartida realizaram-se algumas atividades que não tinham sido previstas, 

como foi o caso da tertúlia «Habitação Saudável», que decorreu em 25 de 

setembro, e de uma tertúlia inscrita no ciclo «Ambiente, Alimentação e Saúde», 

intitulada «Um ponto de vista da nutrição clínica e comunitária», com a Dra 

Alexandra Dinis. Realizou-se igualmente a visita «Percurso Art Déco no Porto», 

em 24 de outubro, sob orientação do Arq. José Pedro Tenreiro, de colaboração 

com a associação A.C.E.R. - Associação Cultural e de Estudos Regionais. 

Igualmente não programada de início, mas em preparação desde a primavera de 

2015, realizou-se em 27 de novembro no Cinema Passos Manuel a exibição do 

filme sobre alterações climáticas «Isto Muda Tudo», de Naomi Klein, que chamou 

cerca de 180 pessoas àquele cinema, não tendo sido possível no entanto a 

entrada de quase uma dezena devido à lotação estar limitada a 171 cadeiras. 

 

O quadro II apresenta o número de atividades realizadas por temática e podemos 

observar que a temática que concentrou um maior número de atividades foi a 

História Urbana e Biodiversidade  seguindo-se as temáticas Economia e Natureza 

e de Natureza e Ruralidade, Biodiversidade e Formas do Litoral. 

 

Grupos e linhas de trabalho 

 

Os anteriores grupos de trabalho (Grupo Natureza e Ruralidade e  Grupo Energia 

e Clima) deixaram de ter atuação já em 2014, mas entretanto metamorfosearam- 
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se em duas linhas de trabalho com os mesmos nomes, tendo prosseguido e sido 

asseguradas fundamentalmente pela direção. É de assinalar, quanto à primeira 

linha de trabalho, a jornada «Que Agricultura para o III Milénio?» e, quanto à 

segunda, a exibição do filme «Isto Muda Tudo». Prosseguiu regularmente o 

trabalho do Grupo da Biblioteca e Documentação. Por outro lado, prosseguiu 

também o Grupo Local de Pedroso, Vila Nova de Gaia, um grupo de moradores e 

sócios da Campo Aberto que pretende ver afastada a instalação de uma unidade 

industrial poluente perto de suas casas, tendo vindo a associação a dar algum 

apoio à esta ação em defesa própria e do ambiente local. Foi ainda criado um 

Grupo de Apoio à Direção, que tem reunido com frequência, e sem o contributo 

do qual não teria sido possível realizar grande parte das atividades programadas. 
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Quadro 2
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Intervenções Públicas e Comunicados  

 

Prosseguindo a sua intervenção sobre temas de interesse público relacionados com a 

região de maior incidência da nossa atividade (Porto, Grande Porto, Noroeste e Norte), 

a Campo Aberto, juntamente com outras associações com atuação na cidade, 

participou ativamente nos trabalhos do Conselho Municipal de Ambiente da Câmara 

Municipal do Porto, tendo a nossa representação continuado a ser assegurada pelo 

vice-presidente, António Verdelho. Deram-se passos no sentido de concertar posições 

e intervenções com outras associações, tendo sido realizados contactos ao longo do 

ano e uma reunião de trabalho mais estruturada em dezembro de 2015. Foram 

mantidas ao longo de 2015 boas relações com o Pelouro e os serviços de ambiente. 

 

Comunicados 

 

Em 2015 a Campo Aberto também defendeu os seus objetivos, como em anos 

anteriores, através de comunicados. Em 2 de outubro, foi emitido o comunicado «A 

fraude da Volkswagen – é imperativo disciplinar o automóvel e a indústria automóvel e 

desinvestir o petróleo», que, com base num escândalo mediático no domínio da 

criminalidade económica e ambiental, situou o episódio dentro do âmbito das questões 

de Energia e Clima.   

 

Em 29 de outubro foi emitido o comunicado «Que cidade vai ser o Porto? perspetiva 

sobre o processo de revisão do PDM do Porto», tendo em vista assinalar o início do 

processo de revisão do PDM de 2005 e chamar a atenção para a necessidade de 

impedir a impermeabilização das zonas mais amplas ainda não cimentadas e 

salvaguardar o máximo de valores naturais e ecológicos. 

 

Para além destas tomadas de posição, a associação, através sobretudo do seu e-sítio, 

e por outros meios, defendeu em 2015 de forma clara aspetos  
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importantes dos seus objetivos estatutários, tendo participado em, ou lançado, debates 

relevantes como o que diz respeito às transformações em curso de planeamento na 

Circunvalação, no Porto, ou à pegada alimentar, à resistência ecológica e não-

violência, ao acompanhamento da questão dos transgénicos, e outros temas.  

 

Relações Externas e Institucionais  

 
Prosseguindo o ênfase que a Campo Aberto sempre atribuiu ao trabalho 

interassociativo, a associação manteve o apoio à atividade da Plataforma Transgénicos 

Fora (por uma agricultura sustentável), participou em trocas de impressões entre 

associações com atividade no domínio no Porto e região tendo em vista a participação 

no Conselho Municipal de Ambiente, e realizou atividades assentes na cooperação 

entre associações e outras entidades. Cite-se, a propósito, a coorganização com a 

Fundação Escultor José Rodrigues da exposição «1974: 40 anos de ecologia a partir 

do Porto», a visita às Ilhas Cìes, na Galiza, de colaboração com os Amigos da Terra da 

Galiza, uma visita a Guimarães em cooperação com a AVE-Associação Vimaramense 

de Ecologia e com o Centro de Artes e Ofícios Casa da Senhora Aninhas, entre outras.   

 

Mais uma vez, em 2016, esteve praticamente inativa a nossa participação  na CPADA - 

Confederação Portuguesa de Associações de Defesa do Ambiente, de que não temos 

recebido informação cabal.  

 

Em 2015 a Campo Aberto tornou-se sócio coletivo da associação Colher para Semear - 

Rede Portuguesa de Variedades Tradicionais, uma vez que foi  reconhecido o papel 

relevantíssimo do trabalho que realiza e sua proximidade com as posições, 

preocupações e ações da Campo Aberto no domínio do ambiente rural e do modelo de 

desenvolvimento. 

 

Foi estabelecido um protocolo de colaboração com a iniciativa De Casca e Alma, com 

vista ao respaldo mútuo e à valorização da cortiça e do sobreiro na  
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ótica da sustentabilidade, e esboçados protocolos com a empresa de geosaúde Habitat 

Saudável, com sede no Porto, e com a empresa de turismo rural Habitat Natural, com 

sede em Rio Frio, no concelho de Arcos de Valdevez. 

 

Na sequência das solicitações de escolas para apoio da associação foram renovados 

protocolos com duas escolas, nomeadamente a Escola Básica e Secundária de  

Freamunde e o Colégio Novo da Maia.   

 

Comunicação Interna e Externa 

 

No ano de 2015, prosseguiu a intervenção através do e-sítio, e a divulgação das 

nossas atividades através do Facebook e do Twitter, bem  como por meio de correio 

eletrónico em diversas listas e fóruns de discussão. Por razões de índole prática, foi 

encerrada a lista de informação geral no servidor Rise Up e transferida para a Google, 

onde ficam agora agrupadas quase todas as listas eletrónicas da Campo Aberto 

(informação geral, informação aos sócios, Cultivando - lista sobre agricultura e 

ambiente), mantendo-se no Yahoo a lista PNED. Verifica-se por outro lado alguma 

presença em outras listas, como a Ambio Lista Portuguesa de Ambiente, OGM-PT (da 

Plataforma Transgénicos Fora), Non-Pt (lista Não à Opção Nuclear), Ecoaldeias. 

 

Continua sem ser publicada a revista Ar Livre, por limitações que são agora mais de 

índole de recursos humanos, de tempo e de gestão, do que propriamente de custos 

gráficos. O seu reaparecimento dependerá de circunstâncias propícias que ainda se 

não manifestaram. 

 

Campanhas e Iniciativas Específicas  

 

A campanha Irrigue – dar de beber às árvores, ou a favor da árvore nas cidades não 

teve em 2015 o desenvolvimento que teria sido necessário,  
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podendo atribuir-se a razão disso à falta de pessoas que a dinamizem. O mesmo 

acontece com algumas outras campanhas, razão pela qual não incluímos aqui dados 

novos. 

 

No que toca à Campanha 50 Espaços Verdes em Perigo e a Preservar, tem sido 

desenvolvido algum trabalho com vista à publicação em livro dos resultados obtidos. 

Paralelamente, procura-se reacender o interesse pelos espaços selecionados e pela 

sua preservação onde tal ainda for possível. Nesse âmbito e com essa intenção 

inscrevem-se algumas das visitas de curta distância programadas para 2016 com base 

no trabalho feito ao longo do ano de 2015. 
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ANEXOS 
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